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FLEMACON reuniu dirigentes sindicais em Cuba 
EDITORIAL

É preciso acabar com 
a precarização do trabalho

Desde o início do mês de julho as centrais sindicais Cen-
tral dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB, 
Central Única dos Trabalhadores – CUT, Força Sindical, 
Nova Central e a União Geral dos Trabalhadores – UGT se 
uniram para mobilizar os trabalhadores e trabalhadoras do 
Brasil, para cobrar do governo da presidenta Dilma Rous-
sef, uma pauta de reivindicações que contemple melhorias 
sociais e econômicas para os trabalhadores (as) da ativa, os 
aposentados, a juventude e a sociedade em geral. 

Vamos juntos, pois estamos todos no mesmo barco!
Em 11 de julho foi realizado o Dia Nacional de Lutas, em 

6 de agosto foi o Dia Nacional de Mobilizações, com grande 
participação dos trabalhadores (as) nas manifestações, pas-
seatas, assembleias, paralisações e greves.

O calendário construído pelas centrais sindicais avança 
na luta e promete realizar uma grande Mobilização Nacional 
com Greves e Paralisações, no próximo dia 30 de agosto. 

A luta é contra o Projeto de Lei 4330, que permite a 
terceirização sem limites e a precarização do trabalho nos 
setores público e privado; e e reivindicar o fi m do fator previ-
denciário; 10% do PIB para a Saúde; 10% do PIB para a 
Educação; redução da Jornada de Trabalho para 40 horas 
semanais, sem redução de salários; valorização das Aposen-
tadorias; transporte público e de qualidade; reforma  agrária; 
e mudanças nos Leilões de Petróleo.

Mobilização já! É hora de parar, para que o governo ouça 
os nossos reclamos e atenda aos brados dos trabalhadores 
(as) brasileiros e de toda a sociedade.

As políticas econômicas, implantadas pelos governos ne-
oliberais provocaram a crise fi nanceira em todo o mundo. 

E castigam o trabalhador com a terceirização e o trabalho 
precário, contratos temporários, insegurança, medo de per-
der o emprego e de se ver obrigado a baixar o nível de vida, 
estresse, assédio moral, falta de segurança, acidentes no tra-
balho e baixos salários.

A FLEMACON está nesta luta ao lado dos trabalhadores 
(as) brasileiros.

Queremos melhorias sociais e reajustes salariais dignos.
Vamos juntos, pois estamos todos (as) no mesmo bar-

co!
Quem luta, conquista!

LÚCIA MAIA
Presidente da FLEMACON 

Uruguai: SUNCA realiza 15º CongressoUruguai: SUNCA realiza 15º Congresso

A diretoria da FLEMACON participou de diversas atividades, de 
25 de abril a 7 de maio, em Havana, Cuba, juntamente com repre-
sentantes de Sindicatos do setor da construção, madeira e materiais 
da construção de diversos países.

Além da troca de experiências com trabalhadores cubanos e 
empresas do ramo da construção, sobre condições de trabalho e 
iniciativas para superar as consequências do bloqueio econômico 
desumano imposto pelos EUA, a diretoria falou com professores 
de universidades, sobre acesso gratuito de trabalhadores (as) em 
capacitação e pesquisa, e se reuniu com dirigentes sindicalistas ve-
teranos e fundadores da FLEMACON. 

No dia 1º de maio, participou das festividades e assistiu aos 
desfi les do Dia do Trabalhador. E, no dia 2, no Encontro de Soli-
dariedade com o povo de Cuba, no Centro de Convenções de 
Cuba, em Havana, a presidente da FLEMACON, Lúcia Maia, fez um 
discurso emocionado contra o bloqueio e pela liberdade dos cinco 
heróis cubanos, presos injustamente nos EUA. 

No dia 3, lideranças de diversos países se reuniram com a 
FLEMACON, construíram um Plano de ação e aprovaram uma De-
claração Final desse encontro.

De 4 a 7, a FLEMACON realizou o Encontro de Mulheres da 
FLEMACON.

Leia mais nas páginas 2 e 3.

De 15 a 18 de maio o Sindicato Único Nacional da Construção 
e Anexos do Uruguai – SUNCA, realizou o seu 15 º Congresso, 
com a participação de mais de 30 mil trabalhadores (as).

Na abertura, foi lida a mensagem de Saudação aos Congressis-
tas, enviada pela presidente da FLEMACON, Lúcia Maia, ressaltando 
que o 15º Congresso do SUNCA realiza-se num momento em que 
o sistema capitalista acelera de forma selvagem e cruel a retirada de 
direitos conquistados pelos trabalhadores e trabalhadoras, em todo 

o mundo. E que é fundamental que a classe trabalhadora latino-
americana, através de seus sindicatos e entidades de classe, se man-
tenham mobilizados, para avançar na luta, conquistar novos direitos 
e garantir os que já foram conquistados.

Peru: Pelo fi m dos assassinatos de sindicalistas
A FLEMACON condena veementemente o assassinato do Secretário de Disciplina do Sindicato da Construção Civil de Paramonga, 

Cesar Alberto Garcia Chinchay, e do operário Jorge Huacanca Fernandez, ocorrido em 6 de julho, às 8 horas, quando saíam da sede 
do Sindicato, em Paramonga, no Peru.

A denúncia foi feita à FLEMACON pela direção da FTCCP e exigimos que o governo execute urgentemente um plano agressivo 
para acabar com a violência das máfi as e a impunidade. 

LEIA MAIS:
Venezuela: CBST na 102ª. 

Conferência da OIT – Pág. 3
EUA: Imperialismo fascista 
espiona o mundo – Pág. 4

EDITORIAL: Es necessário
 terminar con la 

precariedad del trabajo.
Desde el  inicio del mes de julio las centrales sindicales, Central 

de los trabajadores y Trabajadoras de Brasil - CTB, Central Única de 
los Trabajadores – CUT, Guerza Sindical, Nueva Central y la Unión 
General de los trabajadores – UGT se unieron para movilizar a los 
trabajadores y trabajadoras de Brasil, para cobrar del gobierno de la 
presidenta Dilma Roussef, una serie de reivindicaciones que contemple 
mejoras sociales  y económicas para los trabajadores (as) activos, los 
jubilados, la juventud y la sociedad en general. 

Vamos juntos, pues estamos todos en el mismo barco!
El 11 de julio se conmemoró el Día Nacional de Luchas, el 6 de 

agosto fue el Día Nacional de Movilizaciones, con gran participación de 
los trabajadores (as) en las manifestaciones, caminatas, asambleas, 
paralizaciones y huelgas.

El calendario construido por las centrales sindicales avanza en la 
lucha y promete realizar una gran movilización Nacional con Huelgas y 
Paralizaciones, el próximo 30 de agosto. 

La lucha es contra el Proyecto de Ley 4330, que permite la tercer-
ización sin límites y la precariedad del trabajo en los sectores público y 
privado; e reivindican el fi n del factor de la seguridad social; 10% del 
PIB para la Salud; 10% del PIB para la Educación; reducción de la 
jornada de trabajo para 40 horas semanales, sin reducción de sueldos; 
valorización de las jubilaciones; transporte público y de calidad; reforma  
agraria; y cambios en los leilones de Petróleo.

Movilización ya! Es hora de parar, para que el gobierno oiga nuestros 
reclamos y atienda el clamor de los trabajadores (as) brasileños y de 
toda la sociedad.

Las políticas económicas, implantadas por los gobiernos neoliberales 
provocaron la crisis fi nanciera en todo el mundo. 

Y castigan al trabajador con la tercerización y el trabajo precario, 
contratos temporarios, inseguridad, miedo de perder el empleo y de 
verse obligado a bajar el nivel de vida, estrés, asedio moral, falta de 

seguridad, accidentes en el trabajo y bajos salarios.
FLEMACON está en esta lucha al lado de los trabajadores (as) 

brasileños.
Queremos mejoras sociales y reajustes salariales dignos.
Vamos juntos, pues estamos todos en el mismo barco!
Quien lucha, conquista!
LÚCIA MAIA
Presidente de FLEMACON 

FLEMACON reunió dirigentes 
sindicales en Cuba 

La dirección de FLEMACON participó de diversas actividades, del 
25 de abril al 7 de mayo, en Habana, Cuba, juntamente con represen-
tantes de Sindicatos del sector de la construcción, madera y materiales 
de la construcción de diversos países.

Además de intercambiar experiencias con trabajadores cubanos y 
empresas del ramo de la construcción, sobre condiciones de trabajo e 
iniciativas para superar las consecuencias del bloqueo económico de-
shumano impuesto por los EEUU, la dirección habló con profesores de 
Universidades, sobre el acceso gratuito de trabajadores (as) en capaci-
tación e investigación, y se reunió con dirigentes sindicalistas veteranos 
y fundadores de FLEMACON. 

El día 1º de mayo, participó de los festejos y asistió a los desfi les del 
Día del Trabajador. Y, el día 2, en el  Encuentro de Solidaridad con el 
Pueblo de Cuba, en el  Centro de Convenciones de Cuba, en Habana, 
la presidente de FLEMACON, Lúcia Maia, realizó un discurso emocio-
nante contra el bloqueo y por la libertad de los cincos héroes cubanos, 
presos injustamente en los EEUU. 

El día 3, líderes de diversos países se reunieron con FLEMACON, 
construyeron un plan de acción y aprobaron una Declaración Final de 
este encuentro.

Del 4 al 7, FLEMACON realizó un Encuentro de Mujeres de 
FLEMACON.

Lea más en las páginas 2 y 3.

Perú: Por el fi n de los asesinatos Perú: Por el fi n de los asesinatos 
de sindicalistasde sindicalistas

FLEMACON condena vehementemente el asesinato del Secretario 
de Disciplina del Sindicato de la Construcción Civil de Paramonga, Ce-
sar Alberto Garcia Chinchay, y del operario Jorge Huacanca Fernandez, 
ocurrido el 6 de julio, a las 8 horas, cuando salían de la sede del Sindi-
cato, en Paramonga, en Perú.

La denuncia fue realizada a FLEMACON por la dirección de la 
FTCCP y exigimos que el gobierno ejecute urgentemente un plan agre-
sivo para acabar con la violencia de las mafi as y la impunidad.

Uruguay: SUNCA realiza 15º Congreso
Del 15 al 18 de mayo el Sindicato Único Nacional de la Construc-

ción y Anexos de Uruguay – SUNCA, realizó su 15 º Congreso, con la 
participación de más de 30 mil trabajadores (as).

En la apertura, fue leído un mensaje de Bienvenida a los Congre-
sistas, enviado por la presidente de Lúcia Maia, resaltando que el 15º 
Congreso del SUNCA se realiza en un momento en que el sistema 
capitalista acelera de forma salvaje y cruel el retiro de los derechos 
conquistados por los trabajadores y trabajadoras, en todo el mundo. Y 
que es fundamental que la clase trabajadora latinoamericana, a través 
de sus sindicatos y entidades de clase, se mantengan movilizados, para 
avanzar en la lucha, conquistar nuevos derechos y garantizar los que 
ya fueron conquistados.
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REUNIÃO DA FLEMACON
Meta é integração e unidade para avançar 

na luta por transformações
No encontro da FLEMACON, que aconteceu 

em 03/05, estiveram presentes dirigentes sindicais 
de Cuba, Equador, Brasil, Chile, Colômbia, Ingla-
terra, Galícia, Dinamarca e Venezuela.

Foi destacada a importância do respaldo que 
a entidade vem recebendo no Brasil, através da 
Federação dos Trabalhadores na Indústria da  
Construção e da Madeira no Estado da Bahia, FE-
TRACOM-BA, e do Sindicato SINTRACOM-BA.

O companheiro Carlos De Dios Oquendo, do 
SNTC, de Cuba, foi contundente, quando falou 
que “não há nenhum indício de que a profunda 
crise econômica mundial, resultado do egoísmo, 
da opressão e da injustiça esteja a caminho de ser 
solucionada”. (Leia no boxe a íntegra do discurso 
de Carlos De Dios Oquendo).

Valentín Pacho, secretário adjunto da FSM, 
também falou sobre a situação dos trabalhadores 
e a importância da jornada de mobilização na 
Colômbia.

A presidente, Lúcia Maia, fez uma análise da 
conjuntura e do trabalho que vem sendo reali-
zado pela entidade. A companheira Ednalva Bispo, 
apresentou um informe sobre o trabalho que co-
ordena na Frente de Mulher.

As organizações presentes no encontro apro-
varam uma Declaração Final, onde se comprome-
tem a continuar o fortalecimento do trabalho da 
FLEMACON na América Latina e com os sindi-
catos de outros países que estiveram presentes 
no evento, como os companheiros da Austrália, 
Inglaterra, EEUU e Canadá que sempre têm aten-
dido às convocatórias da Federação. 

Condenaram energicamente a interferência 
do império Ianque, que tenta desestabilizar o 
processo revolucionário empreendido pelo co-
mandante Hugo Rafael Chávez, hoje liderado pelo 
presidente Nicolás Maduro Moros, na Venezuela. 
E reafi rmaram o apoio incondicional a Cuba.

No encontro foram apresentadas as condolên-

cias ao SINDICONS, afi liado da FLEMACON, 
na Colômbia, pelo falecimento do companheiro 
Fernando Cardona.

Plano de Ação
Ficou defi nido um Plano de Ação, em 

continuidade ao Plano aprovado em 2012, 
no encontro em Salvador, Bahia, Brasil, in-
corporando novos aspectos.

Em conjunto com a FSM, fi cou delibera-
do promover a integração da FLEMACON 
com as centrais e sindicatos do setor da 
construção dos diferentes países; apoio aos 
movimentos sociais e às lutas dos traba-
lhadores; aproximação com os governos de 
esquerda da América Latina e Caribe; inter-
câmbio com as organizações do ramo nos 
países da Aliança Bolivariana para os Povos 
de Nossa América – ALBA. 

Realizar no marco da reunião do ESNA 
um encontro com os representantes das 
centrais e das entidades do setor da cons-
trução, para estreitar as relações e motivar 
a participação no trabalho da FLEMACON.

Submeter a proposta dos estatutos da 
FLEMACON no Congresso da entidade, 
que deverá ser realizado em 2014, e defi nir 
em que país será feito o registro.

Intensifi car nossa participação nas ativi-
dades da FSM, UITBB e ESNA; ampliar as 
relações da FLEMACON com as organi-
zações do ramo da construção e de todo 
o movimento sindical, inclusive Panamá, 
Bolívia, Argentina, Nicarágua, República 
Dominicana e El Salvador; e intensifi car as 
ações nas obras da Copa no Brasil, com 
cartilhas, cartazes e demais propagandas 
nos locais de trabalho.

Discurso de Carlos De Dios Oquendo
“Companheiros e companheiras, irmãos de 

lutas e vitórias:

Recebam uma saudação fraternal, revolu-
cionária e militante dos trabalhadores da cons-
trução cubamos e o agradecimento eterno do 
povo de Cuba pela demonstração de solidarie-
dade e apoio que vocês brindam, com valentia, 
coragem, inteligência e desinteresse, ao proces-
so revolucionário cubano, a Raul e a nosso Co-
mandante em Chefe Fidel Castro, e uma caloro-
sa boas-vindas ao 3º encontro da FLEMACON 
em avana, como parte das atividades em sau-
dação ao Dia Internacional dos Trabalhadores.

Camaradas:
Não há indício algum de que a profunda 

crise econômica global, resultado do egoísmo, 
da opressão e da injustiça, esteja no caminho de 
resolver-se, padrões de produção e consumo 
de capital impostos são insustentáveis e in-
suportáveis, aceleram e multiplicam a destruição 
das condições necessárias para a vida no planeta, 
os governos dos principais centros econômicos, 
fi nanceiro e de comunicação do mundo, mas-
caram a verdadeira origem da crise e aplicam 
fórmulas que, a cada segundo alimentam e au-
mentam a riqueza das classes privilegiadas.

A fortuna das 500 pessoas mais ricas do 
mundo cresce, em média, entre 11 e 22 por 
cento ao ano, e 1% da população muncial mais 
rica do mundo consome entre 57% e 83% dos 
cosméticos e tecnologia de informatização de úl-
tima geração, os gerentes dos principais bancos 
aumentam sua renda salarial a uma taxa superior 
a 12% anuais.

Simultaneamente, descarregam com força 
bestial os efeitos da chamada crise mundial, 
sobre os trabalhadores e os povos do mundo, 
como exemplo concreto expuseram no encon-
tro de solidariedade dos sindicalistas do mundo 
com Cuba, Lúcia Maia, Vine Molina, Antonio 
Lopez e Valentin Pacho.

Compatriotas, sindicalistas, nós não vamos 

nos confundir, a crise é do sistema capitalista 
cruel, impiedoso e selvagem, onde predomina 
a fi losofi a do poder e da força, e da força do 
poder do imperialismo, nosso inimigo histórico.

Nesta situação, a garantia real de inde-
pendência e liberdade reside na integração, na 
direção bolivariana e martiana, que nos guiam 
Fidel e Chávez, com o seu pensamento e ação, 
junto aos governos de esquerda da região, e 
com exemplo e tenacidade, se somam aos 
demais governos, e seus primeiros resultados 
são apresentados na Comunidade da América 
Latina e do Caribe, que diante dos desafi os que 
o mundo enfrenta, aproveita as oportunidades 
potenciais que existem na cooperação, na soli-
dariedade e entendimento, para alcançar um 
mundo melhor para todos.

Companheiras e companheiros:
Convoco-os à discussão, ao diálogo e ao  

respeito às posições de cada organização sindi-
cal e cada sindicalista.

A trabalhar na articulação de ações coorde-
nadas, que possibilitem adicionar, somar, par-
ticipar, se envolcer e infl uir nos acontecimentos 
que estão ocorrendo em cada um de nossos 
países, para alcançar uma sociedade mais justa e 
igualitária, em benefício dos trabalhadores e de 
todos os povos.

Fazer, de forma criativa e integrada, da 
unidade dos trabalhadores da construção lati-
noamaenricanos uma tincheira para a defesa 
do priogresso social e construir uma sociedade 
diferente, apoiar e sustentar os diversos proces-
sos revolucionários e progressistas em nossos 
países.

A lutar com audácia e criatividade, a partir 
do Movimento Sindical, para fazer transformar a 
realidade e consolidar a integração latinoameri-
cana.

Viva os trabalhadores do mundo!

Obrigado

REUNIÓN DE FLEMACON
La meta es la integración 
y unidad para avanzar 

en la lucha por transformaciones. 
El encuentro de FLEMACON, que ocurrió el 03/05, estuvieron presentes 

dirigentes sindicales de Cuba, Ecuador, Brasil, Chile, Colombia, Inglaterra, Gali-
cia, Dinamarca y Venezuela.

Se destacó la importancia del respaldo que la entidad viene recibiendo 
en Brasil, a través de la Federación de los Trabajadores en la Industria de la 
Construcción y de la Madera en la Provincia de Bahía, FETRACOM-BA, y del 
Sindicato SINTRACOM-BA.

El compañero Carlos De Dios Oquendo, del SNTC, de Cuba, fue con-
tundente, cuando dijo que “no hay ningún indicio de que la profunda crisis 
económica mundial, resultado del egoísmo, de la opresión y de la injusticia esté 
a camino de ser solucionada”. (Lea en la caja el discurso de Carlos De Dios 
Oquendo).

Valentín Pacho, secretario adjunto de FSM, también se refi rió a la situación 
de los trabajadores y la importancia de la Jornada de los trabajadores y la im-
portancia de la jornada de movilización en Colombia.

La presidente, Lúcia Maia, hizo un análisis de la coyuntura y del trabajo 
que viene siendo realizado por la entidad. La compañera Ednalva Bispo, pre-
sentó un informe sobre o trabajo que coordina en el Frente de Mujer.

Las organizaciones presentes en el encuentro aprobaron una Declaración 
Final, en la cual se comprometen a continuar fortaleciendo el trabajo de 
FLEMACON en América Latina así como, con los sindicatos de otros países 
que estuvieron presentes en el evento, como los compañeros de Australia, In-
glaterra, EEUU y Canadá que siempre han atendido a las convocatorias de la 
Federación. 

Condenaron enérgicamente a interferencia del imperio Yanqui, que intenta 
desestabilizar el proceso revolucionario emprendido por el comandante Hugo 
Rafael Chávez, hoy liderado por el presidente Nicolás Maduro Moros, en Ven-
ezuela. Y reafi rmaron el apoyo incondicional a Cuba.

En dicho encuentro fueron presentadas las condolencias al SINDICONS, 
afi liado de FLEMACON, en Colombia, por el fallecimiento del compañero Fern-
ando Cardona.

Plan de Acción
Se estableció un plan de acción, continuando con el Plan aprobado en 

2012, en el encuentro en Salvador, Bahía, Brasil, incorporando nuevos aspec-
tos.

Conjuntamente con la FSM, fue decidido que se promoverá la integración 
de FLEMACON con las Centrales sindicales del sector de la construcción de 
los diferentes países; apoyo a los movimientos sociales y las luchas de los tra-
bajadores; aproximación con los gobiernos de izquierda de América Latina y 
Caribe; intercambio con las organizaciones del ramo en los países de la Alianza 
Bolivariana para los Pueblos de Nuestra América – ALBA. 

Realizar en el marco de la reunión del ESNA un encuentro con los represen-
tantes de las centrales y de las entidades del sector de la construcción, para es-
trechar las relaciones y motivar la participación en el trabajo de FLEMACON.

Someter la propuesta de los estatutos de FLEMACON en el Congreso de 
la entidad, que deberá ser realizado en 2014, y defi nir en qué país se realizará 
el registro.

Intensifi car nuestra participación en las actividades de FSM, UITBB y 
ESNA; ampliar as relaciones de FLEMACON con las organizaciones del ramo 
de la construcción y de todo el movimiento sindical, inclusive Panamá, Bolivia, 
Argentina, Nicaragua, República Dominicana y El Salvador; e intensifi car las 
acciones en las obras de la Copa en Brasil, con cartillas, carteles y demás 
propagandas en los lugares de trabajo.

Compañeras y compañeros, 
Hermanos de luchas y victorias:

Reciban ustedes un saludo fraternal, revolucionario y militante de los 
constructores cubanos y el agradecimiento eterno del pueblo de Cuba por la 
muestra de solidaridad y apoyo que ustedes brindan con valentía, coraje, in-
teligencia y desinterés al proceso revolucionario cubano, a Raúl y a nuestro 
invicto Comandante en jefe Fidel Castro y una calurosa bienvenida al 3er 
Encuentro de FLEMACON en La Habana como parte de las actividades en 
saludo al Día Internacional de los Trabajadores.

Camaradas:
No hay indicio alguno de que la profunda crisis económica global, resultado 

del egoísmo, la opresión de la injusticia, este en camino de resolverse los pa-
trones de producción y consumo impuestos por el capital son insostenibles e 
insoportables aceleran y multiplican la destrucción de las condiciones indis-
pensables para la vida en el planeta, los gobiernos de los principales centros 
económicos, fi nancieros y de comunicación del mundo enmascaran el verda-
dero origen de la crisis y aplican formulas que cada segundo alimentan e incre-

mentan las riquezas de las clases privilegiadas.
La fortuna de las 500 personas mas ricas del mundo crecen como prome-

dio entre un 11 y 22 por ciento anualmente, el 1% de la población mundial 
mas rica consume entre un 57 % y un 83% de los cosméticos y tecnología de 
la informatización de última generación, los gerentes de los principales bancos 
incrementan sus ingresos salariales a un ritmo superior al 12% anual. 

Al mismo tiempo se descarga con bestial fuerza los efectos de la mal lla-
mada crisis sobre los trabajadores y pueblos, ejemplo concreto expusieron ayer 
en el encuentro de solidaridad de los sindicalistas del mundo con Cuba, Lúcia 
Maia, Vine Molina, Antonio López y Valentín Pacho.

Compatriotas, sindicalistas, no nos dejemos confundir, la crisis es del sis-
tema capitalista cruel, despiadado y salvaje, donde predomina la fi losofía del 
poder de la fuerza y la fuerza del poder del imperialismo, nuestro enemigo 
histórico.

Ante ésta situación la garantía de la real independencia y libertad radica 
en la integración; hacia esa dirección bolivariana y martiana nos guían Fidel y 
Chávez, junto a su pensamiento y acción trabajan los gobiernos de izquierda 
de la región y con su ejemplo y tenacidad suman al resto de los gobiernos, sus 
primeros resultados se dan en la Comunidad de Estados Latinoamericanos y 
Caribeños, que ante los retos y desafíos que vive el mundo aprovecha los nichos 
y reservas potenciales que existen en la cooperación, solidaridad y entend-
imiento para lograr un mundo mejor para todos.

Compañeras y compañeros:
Los convoco a la discusión, al diálogo, al respeto de las posiciones de cada 

organización sindical y cada sindicalista.
A trabajar en la articulación de acciones coordinadas que permitan sumar 

y sumar, participar y participar, infl uir e infl uir en las realidades que se están 
dando en cada una de nuestras naciones para lograr una sociedad mas justa e 
igualitaria a favor de los trabajadores y los pueblos.

Hacer y hacer de manera creadora e integrada de la unidad de los con-
structores latinoamericanos una trinchera para la defensa del progreso social 
y forjar una sociedad diferente, apoyar y sostener los distintos procesos revolu-
cionarios y progresistas que viven nuestros países.

A luchar y luchar con audacia y creatividad desde el Movimiento Sindical 
por hacer realidad y consolidar la integración latinoamericana.

Vivan los trabajadores del mundo!!!
Muchas Gracias.
Carlos Dio Oquedo
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I Encontro de Mulheres da FLEMACON
A FLEMACON deu prosseguimento às atividades com 

o I Encontro de Mulheres da FLEMACON, com um curso 
de gênero, de 4 a 7 de maio, no Hotel Girasol, em Havana, 
Cuba. Participaram cerca de 50 dirigentes sindicais da Guate-
mala, Equador, Brasil, Colômbia, Uruguai, Panamá, Jamaica, 
Bélgica, Austrália, Alemanha, Armênia e Cuba. 

Ednalva Bispo dos Santos, coordenadora da Frente de 
Mulheres de FLEMACON, destacou o trabalho da entidade 
e falou sobre os desafi os da mulher latinoamericana e cari-
benha, diante dos impactos da crise.

Apresentou um Plano de Ação da Frente, destacando a 
inclusão nas convenções coletivas de trabalho de benefi cios e 
proteção para a mulher trabalhadora, igualdade de gênero e 
o fi m da discriminação. E prevê a organização de atividades, 
como campanhas, seminários, debates, cursos e conferências 
sobre a mulher no mundo do trabalho.

A presidenta, Lúcia Maia, propôs agregar ao plano o apoio 
da FLEMACON ao povo cubano e denunciar o injusto blo-

queio econômico imposto pelo imperialismo estadunidense.
O evento foi promovido pela FLEMACON, FSM e SNTC. 

Teve a presença de Maura Portales Fabregas, vice-presidenta 
da Frente de Mulheres; Mestre Maria Luisa Martin, profes-
sora da Escola Nacional de Quadros Sindicais Lázaro Peña, 
da CTC; da Doutora Blanca Muster Infante, especialista do 
Centro de Estudos da Economia Mundial, de Cuba, que fez 
palestra sobre “A crise e seus impactos no mercado de tra-
balho das mulheres”; e Xiomara Enrique Cruz, funcionária da 
Central de Trabalhadores de Cuba (CTC), que fez um relato 
sobre a mulher no trabalho, desde a Revolução cubana, em 
1959.

Também estiveram presentes, Raimundo Navarro, mem-
bro do Secretariado Nacional da CTC; Andrea Cruz Milián, 
funcionária da Direção Nacional da Federação de Mulheres 
Cubanas (FMC), que entregou a Lúcia Maia uma revista sobre 
a vida e obra de sua presidenta, a heroína cubana e fundadora 
da Federação de Mulheres Cubanas - FMC, Vilma Espín.

“A FLEMACON quer ecoar bem alto a denún-
cia do criminoso embargo econômico dos Es-
tados Unidos contra Cuba, tantas vezes repu-
diado pela quase unanimidade da Assembleia 
Geral das Nações Unidas. E convocar a popu-
lação latinoamericana a lutar contra a prisão 
ilegal dos cinco heróis cubanos nos Estados 

Unidos e reafi rmar nosso repúdio à 
continuação da invasiva e ilegal presença 

norteamericana em Guantânamo.”
(Trecho do discurso da presidente da      
FLEMACON, Lúcia Maia, no ato em                          

solidariedade a Cuba, em 02/05)

Agraciada com a Medalha
Armando Mestre Martinez

A presidente da FLEMACON, Lúcia Maia, foi agraciada 
com a Medalha de Mérito “Armando Mestre Martinez”, em 
homenagem à contribuição para o desenvolvimento profi s-
sional na América Latina, outorgada pelo Estado da República 
de Cuba, através do Sindicato Nacional de Trabalhadores da 
Construção – SNTC.

Lúcia Maia foi agraciada também, junto com a coordena-
dora da Frente de Mulheres, Ednalva Bispo, a Federação FE-
TRACOM-BA e o Sindicato SINTRACOM-BA, com diploma 
outorgado pelo SNTC, em reconhecimento à contribuição 
solidária, apoio à revolução cubana e integração sindical na 
América Latina e no mundo.  

Venezuela: Garantia de liberdade sindical e direito à convenção coletiva
Na 102ª. Conferência da Organização Internacional do 

Trabalho, de 5 a 20 de junho, em Genebra, na Suíça, o presi-
dente da Central Socialista de Trabalhadores e Trabalhadoras 
da Cidade, do Campo e da Pesca da Venezuela (CBST), Wills 
Rangel, assegurou que a Venezuela respeita a constituição e 
as leis, e garante a liberdade sindical e o direito à convenção 
coletiva de trabalho.

A luta permanente  dos trabalhadores e a política revolu-
cionária do líder da Revolução Bolivariana, Hugo Chávez, 
proporcionou o diálogo social, impulsionado agora pelo presi-
dente Nicolas Maduro.

O ramo da construção é um dos setores mais importantes 
da economia, com projetos importantes, como o Vivenda 
Venezuela, cuja meta é construir este ano mais de 380.000 
moradias, e Vivenda Operária, destinado aos trabalhadores 

(as) organizados em sindicatos, que pretende solucionar o 
problema da falta de moradia. Além disso, estão sendo reali-
zadas grandes obras de infraestrutura, como metrô, estradas, 
ferrovias e grandes pontes.

Rangel ressaltou que a Nova Lei Orgânica do Trabalho, dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras (LOTTT) completa um ano e 
é um instrumento revolucionário, considerada uma das me-
lhores leis de avanço social em todo o mundo, que garantiu a 
redução da jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanas, 
a partir de 7 de Maio.

Estiveram presentes também os dirigentes sindicais Marco 
Tulio Díaz, Franklin Rondón, Manuel Muñoz, Naile Figuera, 
Francisco García, Eloiza Pérez, Fernández Orozco, Sandra 
Nieves, Jaime López, Yoandri Espinoza e Tonny León.

I Encuentro de Mujeres 
de FLEMACON

FLEMACON continuó las actividades con el I Encuentro de 
Mujeres de FLEMACON, con un curso de género, del 4 al 7 de 
mayo, en el Hotel Girasol, en Havana, Cuba. Participaron aprox-
imadamente 50 dirigentes sindicales de Guatemala, Ecuador, 
Brasil, Colombia, Uruguay, Panamá, Jamaica, Bélgica, Australia, 
Alemaña, Armenia y Cuba. 

Ednalva Bispo dos Santos, coordinadora del Frente de Mu-
jeres de FLEMACON, destacó el trabajo de la entidad y habló 
sobre los desafíos de la mujer latinoamericana y caribeña, frente 
a los impactos da crisis.

Presentó un Plan de Acción del Frente, destacando la in-
clusión en las convenciones colectivas de trabajo de benefi cios y 
protección para la mujer trabajadora, igualdad de género y el fi n 
de la discriminación. Prevé la organización de actividades, como 
campañas, seminarios, debates, cursos y conferencias sobre la 
mujer en el mundo de trabajo.

La presidenta, Lúcia Maia, propuso agregar al plan, el apoyo 
de FLEMACON al pueblo cubano y denunciar el injusto bloqueo 
económico impuesto por el imperialismo estadounidense.

El evento fue promovido por la FLEMACON, FSM e SNTC. 
Contó con la presencia de Maura Portales Fábregas, vice-presi-
denta del Frente de Mujeres; Maestre María Luisa Martin, profe-

Agraciada con la Medalla 
Armando Mestre Martínez

La presidente de FLEMACON, Lúcia Maia, fue agraciada 
con la Medalla al Mérito “Armando Mestre Martinez”, en hom-
enaje a la contribución para el desarrollo profesional en América, 
otorgada por el Estado de la República de Cuba, a través del 
Sindicato Nacional de Trabajadores de la Construcción – SNTC.

Lúcia Maia fue agraciada también, junto con la coordina-
dora del Frente de Mujeres, Ednalva Bispo, la Federación FE-
TRACOM-BA y el Sindicato SINTRACOM-BA, con un diploma 
otorgado por el SNTC, reconociendo su contribución solidaria, su 
apoyo a la revolución Cubana y la integración sindical en América 
Latina y el mundo.  

Venezuela: Garantía 
de libertad sindical y el derecho 

a la convención colectiva.
En la 102ª. Conferencia de la Organización Internacional del 

Trabajo, del 5 al 20 de junio, en Ginebra, en Suiza, el presi-
dente de la Central Socialista de Trabajadores y Trabajadoras 

de la Ciudad, del Campo y de la Pesca de Venezuela (CBST), 
Wills Rangel, aseguró que Venezuela respeta la constitución y las 
leyes, y garantiza la libertad sindical y el derecho a la convención 
colectiva del trabajo.

La lucha permanente de los trabajadores y la política rev-
olucionaria del líder de la Revolución Bolivariana, Hugo Chávez, 
proporcionó el diálogo social, impulsado ahora por el presidente 
Nicolás Maduro.

El ramo de la construcción es uno de los sectores más im-
portantes de la economía, con proyectos importantes, como 
la Vivienda Venezuela, cuya meta es construir este año más 
de 380.000 moradas, y Vivienda Operaria, destinado a los 
trabajadores(as) organizado. Además, se están realizando 
grandes obras de infra estructura, como metro, carreteras, fer-
rovías y grandes puentes.

Rangel resaltó que la Nueva Ley Orgánica del trabajo, de los 
trabajadores y trabajadoras (LOTTT) completa un año y es un 
instrumento revolucionario, considerada una de las mejores leyes 
de avance social en todo el mundo, que garantizó la reducción 
de la jornada de trabajo de 44 para 40 horas semanales, a partir 
del 7 de mayo.

Estuvieron presentes también los dirigentes sindicales Marco 
Tulio Díaz, Franklin Rondón, Manuel Muñoz, Naile Figuera, Fran-
cisco García, Eloiza Pérez, Fernández Orozco, Sandra Nieves, 
Jaime López, Yoandri Espinoza e Tonny León.

“FLEMACON quiere reverberar bien alto la denuncia del 
criminoso embargo económico, tantas veces repudiado por la 
casi unanimidad de la Asamblea Gereral de las Naciones Uni-
das. Llamar a la población latinoamericana a luchar contra la 
prisión ilegal de los cinco héroes cubanos en los Estados Unidos 
y reafi rmar nuestro repudio a la continuación de la invasiva e 
ilegal presencia norteamericana en Guantánamo.” (Lúcia Maia, 
en ato de solidaridad a Cuba, en Havana, 2 de Mayo)

sora de la Escuela Nacional de Cuadros Sindicales Lázaro Peña, 
de la CTC; de la Doctora Blanca Muster Infante, especialista del 
Centro de Estudios de Economía Mundial, de Cuba, que dio una 
palestra sobre “La crisis y sus impactos en el mercado de trabajo 
de las mujeres”; y Xiomara Enrique Cruz, funcionaria de la Cen-
tral de Trabajadores de Cuba (CTC), que hizo un relato sobre la 
mujer en el trabajo, desde la Revolución cubana, en 1959.

También estuvieron presentes, Raimundo Navarro, miembro 
del Secretariado Nacional de la CTC; Andrea Cruz Milián, fun-
cionaria de la Dirección Nacional de la Federación de Mujeres 
Cubanas (FMC), que entregó a Lúcia Maia una revista sobre la 
vida y obra de su presidenta, la heroína cubana y fundadora de 
la Federación de Mujeres Cubanas - FMC, Vilma Espín.
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18 de Maio – A presidente da FLEMACON, Lúcia Maia, e a coorde-
nadora da Frente Mulher, Ednalva Bispo, participaram na cidade de Salva-
dor, Bahia, Brasil, da 2ª Convenção Estadual de Solidariedade a Cuba, do 
Centro Brasileiro de Solidariedade aos Povos e Luta pela Paz, no auditório 
da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia – UFBA. Com uma 
conferência do embaixador de Cuba no Brasil, Carlos Zamora Rodríguez, 
o encontro foi uma etapa preparatória para a 21ª Convenção Nacional de 
Solidariedade a Cuba, realizada de 13 a 15 de junho, em Foz do Iguaçu, no 
estado do Paraná, Brasil. 

26 de Maio – A Federação de Trabalhadores da Construção Civil do 
Peru – FTCCP se reuniu com empresários da construção, na sede da Câ-
mara Peruana da Construção – CAPECO, para instalar a Mesa de Nego-
ciação Coletiva 2013. A FTCCP foi representada por: Mario Roberto Hua-
mán Rivera (FTCCP), Luís Villanueva Carbajal (FTCCP), Wilder Armando 
Ríos Gonzáles (FTCCP), Teobaldo Bravo Aldana (FTCCP),  Buenaventura 
Vera Pérez (Lima), Armando Ynti Maldonado (Los Balnearios del Sur), César 
Aníbal Tafur Tacilla (Cajamarca), Manuel Coronado Lino (Loreto), Juan Luís 
Orozco Duque (Piura), Alex Pacci Reinoso (Tacna), Fernando Chacon Tapia 
(Arequipa) y Máximo Rojas Reyes (Junín).

14 e 15/Junho – Aconteceu no Centro de Convenções de Salvador, 
Bahia, Brasil, o III Congresso Estadual da CTB-Bahia, com o tema: Desen-
volvimento, Direitos Sociais e Valorização do Trabalho.

27 de Junho – Trabalhadores (as) portugueses aderiram em massa à 
Greve Geral que paralisou uma grande parte do país, com grandes mobi-
lizações e passeatas em mais de 40 cidades, dentre essas, Évora, Setúbal, 
Coimbra, Guimarães, Santarém, Faro, Portimão, Vila Real, Beja, Portalegre, 
Torres Novas, Almada, Aveiro, Porto e Lisboa.

4 de Julho - A FTCCP participou da Jornada Nacional de Luta, convo-
cada pela CGTP, em repúdio à violência das máfi as que se instalaram em 
diversas cidades do Peru,  vinculadas a falsos sindicatos de construção civil, 
que na verdade não agregam trabalhadores e sim mafi osos, que se dedicam 
à extorsão e ao crime organizado. A Jornada Nacional luta por aumento 
de salários e aposentadorias, aprovação da Lei Geral do Trabalho, regula-
mentação da Lei de Relações Coletivas de Trabalho, modifi cação da lei de 
terceirização, dentre outras reivindicações.

11 de Julho – O Dia Nacional de Luta, convocado pelas centrais sin-
dicais CTB, Força Sindical, Nova Central e UGT, foi marcado por greves e 
mobilizações, em todo o Brasil. A FLEMACON apoiou esta histórica de-
cisão e entende que, só através da unidade na luta, podemos avançar nas 
nossas reivindicações e na construção de um mundo melhor. A foto mostra 
a participação do SINTRACOM-BA nas manifestações.

25 de Julho – O Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana 
e Caribenha, símbolo da união das mulheres negras da diáspora africana, 
foi celebrado em diversos países, na luta contra a opressão de gênero, a 
violência sexista, agravadas pelo  racismo e pela exploração de classe so-
cial. Esta data  tem o objetivo de proporcionar subsídios teóricos, políticos, 
jurídicos e  estratégicos,  que  possibilitem  ampliar  a  participação  das 
mulheres negras, nos espaços de poder e decisão. É mais do que uma data 
comemorativa. Representa a luta das mulheres negras fora da África, pelo 
empoderamento.

6 de Agosto – O Dia Nacional de Mobilizações foi marcado por mani-
festações em todo o Brasil, convocadas pelas centrais sindicais, contra o 
Projeto de Lei 4330, que regulamenta a terceirização e amplia a precariza-
ção do trabalho.

14, 15 e 16/Agosto – Acontece na cidade de Tolú, Sucre, na Colômbia, 
a 77ª. Assembleia Nacional de Delegados do Sindicato Unitário de Traba-
lhadores da Indústria de Materiais para Construção.

30 de Agosto – No calendário construído pelas centrais sindicais, no 
Brasil, está prevista a realização de uma grande Mobilização Nacional com 
Greves e Paralisações, no dia 30 de agosto. Na pauta de reivindicações 
constam: fi m do fator previdenciário; 10% do PIB para a Saúde; 10% do 
PIB para a Educação; redução da Jornada de Trabalho para 40 horas sema-
nais, sem redução de salários; valorização das Aposentadorias; transporte 
público e de qualidade; reforma  agrária; mudanças nos Leilões de Petróleo 
e rechaço ao PL 4330, sobre terceirização.

Fascistas: 
EUA espionam 

o mundo
Os EUA pensam que são donos do mundo, in-

terferem na política de outros países, fomentam 
guerras, submetem Cuba a um bloqueio econômico 
criminoso, numa política cruel que já dura mais de 
50 anos e, agora, tem a máscara da falsa democracia 
arrancada.

O jovem norte-americano analista de sistemas 
Edward Snowden, ex-agente da CIA, funcionário 
da Agência de Segurança Nacional durante quatro 
anos, denunciou a prática suja de espionagem dos 
EUA e das redes sociais, que monitoram comuni-
cações privadas de cidadãos e empresas em todo 
o mundo, com interesses políticos, econômicos e 
militares.

Normas do Direito Internacional foram viola-
das pelos governos de Portugal, Itália, França e Es-
panha, que fecharam o espaço aéreo ao avião do 
presidente boliviano, Evo Morales, alegando sus-
peita da presença de Edward Snowden, que estava 
no  aeroporto de Moscou, na Rússia, onde obteve 
asilo temporário.

Esse episódio mostra claramente que os go-
vernos da Europa se submetem aos desmandos do 
imperialismo.

A FLEMACON condena a intromissão e espio-
nagem dos EUA em nossa comunicação. Basta de 
imperialismo! Fora fascistas! 

A FLEMACON encaminhou as seguintes Notas 
ofi ciais:

- Solidariedade à Funtraenegética e Sintrami-
energetica Seccional Chiriguana, em apoio ao com-
panheiro Ruben Morron, vítima de atentado crimi-
noso contra sua vida;

- Saudação ao Sindicato Único Nacional da Cons-
trução e Anexos do Uruguai – SUNCA realizou o 
seu 15 º Congresso.

Notas de Solidariedade e Apoio

Fascistas: EEUU espiam al mundo
Los EEUU piensan que son los dueños del mundo, interfi eren en la política 

de otros países, fomentan guerras, someten a Cuba a un bloqueo económico 
criminal, en una política cruel que ya dura más de 50 años y que, ahora, tiene 
la máscara de falsa democracia, arrancada.

El joven norteamericano, analista de sistemas Edward Snowden, ex-agente 
de la CIA, funcionario de la Agencia de Seguridad Nacional durante cuatro 
años, denunció la práctica sucia de espionaje de los EEUU y de las redes so-
ciales, que monitorean comunicaciones privadas de ciudadanos y empresas en 
todo el mundo, con intereses políticos, económicos y militares.

Normas del Derecho Internacional fueron violadas por los gobiernos de 
Portugal, Italia, Francia y España, que le cerraron el espacio aéreo al avión del 
presidente boliviano Evo Morales, alegando que Edward Snowden, (que estaba 
en el aeropuerto de Moscú, Rusia, donde obtuvo asilo temporario), se encon-
traba dentro del avión.

Ese episodio muestra claramente que los gobiernos de Europa se someten 
al desmando del imperialismo.

FLEMACON condena la intromisión y espionaje de EEUU en nuestra 
comunicación. Basta de imperialismo! Fuera fascistas! 

Notas de Solidaridad de Apoyo
FLEMACON encaminó las siguientes Notas ofi ciales:
- Solidaridad a la Funtraenergética y Sintramienergética Seccional Chiri-

guana, en apoyo al compañero Ruben Morrón, víctima de atentado contra su 
vida;

 - Saludos al Sindicato Único Nacional da Construcción y Anexos de Uru-
guay – SUNCA realizó su 15 º Congreso.

AGENDA SINDICAL
18 de Mayo – La presidente de FLEMACON, Lúcia Maia, y la coordina-

dora del Frente Mujer, Ednalva Bispo, participaron en la ciudad de Salvador, 
Bahía, Brasil, de la 2ª Convención Estatal de Solidaridad a Cuba, del Centro 
Brasileño de Solidaridad a los Pueblos y Lucha por la Paz, en el auditorio de 
la Escuela Politécnica de la Universidad Federal da Bahía – UFBA. Con una 
Conferencia del embajador de Cuba en Brasil, Carlos Zamora Rodríguez, el 
encuentro fue una preparación para la 21ª Convención Nacional de Solidaridad 
a Cuba, realizada del 13 al 15 de junio, en Foz de Iguaçú, Paraná, Brasil. 

26 de Mayo – La Federación de Trabajadores de la Construcción Civil 
de Perú –FTCCP se reunió con empresarios de la construcción, en la sede de 
la Cámara Peruana de la Construcción – CAPECO, para instalar la Mesa de 
Negociación Colectiva 2013. La FTCCP fue representada por: Mario Roberto 
Huamán Rivera (FTCCP), Luís Villanueva Carbajal (FTCCP), Wilder Armando 
Ríos Gonzáles (FTCCP), Teobaldo Bravo Aldana (FTCCP), Buenaventura Vera 
Pérez (Lima), Armando Ynti Maldonado (Los Balnearios del Sur), César Aníbal 
Tafur Tacilla (Cajamarca), Manuel Coronado Lino (Loreto), Juan Luís Orozco 

Duque (Piura), Alex Pacci Reinoso (Tacna), Fernando Chacón Tapia (Arequipa) 
y Máximo Rojas Reyes (Junín).

14 y 15/Junio – Se realizó en el Centro de Convenciones de Salvador, Bahía, 
Brasil, el III Congreso Estatal de CTB-Bahía, con el tema: Desarrollo, Derechos 
Sociales y Valorización del Trabajo.

27 de Junio – Trabajadores (as) portugueses adhirieron en masa a la Huel-
ga General que paralizó una gran parte del país, con grandes movilizaciones y 
caminatas en más de 40 ciudades, entre esas, Évora, Setúbal, Coimbra, Gui-
marães, Santarém, Faro, Portimão, Vila Real, Beja, Portalegre, Torres Novas, 
Almada, Aveiro, Porto e Lisboa.

4 de Julio - La FTCCP participo de la Jornada Nacional de Lucha, con-
vocada por la CGTP, en repudio a la violencia de las mafi as que se instalaron 
en diversas ciudades de Perú,  vinculadas a falsos sindicatos de construcción 
civil, que la verdad no agregan trabajadores y sin mafi osos, que se dedican a 
la extorsión y al crimen organizado. La Jornada Nacional lucha por aumento 
de salarios y jubilaciones, aprobación de la Ley General del Trabajo, reglamen-
tación de la Ley de Relaciones Colectivas de Trabajo, modifi cación de la ley de 
tercerización, entre otras reivindicaciones.

11 de Julio – El Día Nacional de Lucha, convocado por las centrales sin-
dicales CTB, Fuerza Sindical, Nueva Central y UGT, fue marcado por huelgas 
y movilizaciones, en todo Brasil. FLEMACON apoyó esta histórica decisión 
y entiende que, sólo a través de la unidad en la Lucha, podemos avanzar 
en nuestras reivindicaciones y en la construcción de un mundo mejor. La foto 
muestra la participación del SINTRACOM-BA en las manifestaciones.

25 de Julio – El Día Internacional de la Mujer Negra Latinoamericana y 
Caribeña, símbolo de la unión de las mujeres negras de la diáspora africana, se 
celebró en diversos países, en la lucha contra la opresión de género, la violencia 
sexista, agravadas por el racismo y por la explotación de la clase social. Esta 
fecha tiene como objetivo proporcionar subsidios teóricos, políticos, jurídicos y 
estratégicos, que posibiliten ampliar la participación de las negras, en los espa-
cios de poder y decisión. Es más que una fecha conmemorativa. Representa la 
lucha de las mujeres negras fuera de África.

6 de Agosto – El Día Nacional de Movilizaciones fue marcado por mani-
festaciones em todo Brasil, convocadas por las centrales sindicales, contra el 
Proyecto de Ley 4330, que reglamenta la tercerización y amplía la precariedad 
del trabajo.

14, 15 y 16/Agosto – Acontece en la ciudad de Tolú, Sucre, en Colombia, la 
77ª. Asamblea Nacional de Delegados del Sindicato Unitario de Trabajadores 
de la Industria de Materiales para Construcción.

30 de Agosto – En el calendario construido por las centrales sindicales, en 
Brasil, está prevista la realización de una gran Movilización Nacional con Huel-
gas y paralizaciones, el día 30 de agosto. En la lista de reivindicaciones constan: 
fi n del factor previdenciario; 10% del PIB para Salud; 10% del PIB para la 
Educación; reducción de la Jornada de Trabajo para 40 horas semanales, sin 
reducción de salarios; valorización de las Jubilaciones; transporte público y de 
calidad; reforma agraria; cambios en los Leilones de Petróleo y rechazo al PL 
4330, sobre tercerización.
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